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    Dedico este trabalho às pessoas que têm problema com o uso de drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas, em especial àquelas que estão em situação de vulnerabilidade social.
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    PREFÀCIO




    A escuta do olhar do palhaço.




    Tomo o subtítulo deste livro para apresentar o material que o leitor tem agora em mãos e caminho por suas várias camadas: o palhaço, o olhar do palhaço, a escuta do olhar do palhaço.




    Este é um livro sobre Paçoquinha, um palhaço jogador de futebol frustrado, que não usa maquiagem, que é negro, com dread nos cabelos, estudante de mestrado e que, junto com o Consultório na Rua, percorre espaços onde há usuários drogas e pessoas em situação de rua na cidade de Uberlândia-MG.




    Da ideia de levar um pouco de alegria para pessoas que estão em momento de grande precariedade, vão se desdobrando reflexões sobre redução de danos, política de drogas, luta antimanicomial, cuidado em liberdade. Também reflexões sobre o lugar histórico e político da figura do palhaço e do riso como transformação do cotidiano.




    Originalmente dissertação de mestrado em psicologia defendida na UFU, o trabalho em si é uma inovação metodológica. O pesquisador é transmutado no palhaço Paçoquinha e é o corpo desse palhaço que produz conhecimento: ele lhe dá acesso às pessoas com as quais quer estudar e é o meio para promover o vínculo na rua, produzindo pesquisa - e cuidado - em ato.




    Mas mais que uma inovação metodológica, há uma intenção epistemológica. Nesse aspecto, se desdobra o olhar do palhaço: quem é ele, qual a sua história, quem são suas referências, o que ele vê, o que ele sabe.




    É assim que se observa como a figura do palhaço é constitutiva da história de vida do autor e que foi o trabalho de Flávio Falcone, na região estigmatizada como cracolândia em São Paulo, que o inspirou a articular, pelo riso, redução de danos e direitos humanos.




    O mais interessante é que, aos poucos, a análise vai deixando de estar centrada no seu olhar e no seu saber e vai se abrindo para como as pessoas em situação de rua e usuárias de drogas estão compreendendo sua figura, ou seja, o estudo se direciona para o que vai sendo dito sobre este palhaço na rua, para a escuta do olhar do palhaço. Paçoquinha, dizem, alegra o ambiente, torna a conversa mais fluída, destrava a tensão.




    Ao percorrer essas várias camadas, é importante, assim, que fique dito que este não é um livro sobre a cena de uso de drogas na cidade de Uberlândia, nem sobre o trabalho específico do dispositivo Consultório na Rua. Embora ambos sejam centrais à efetivação da pesquisa, sua principal contribuição é sobre os lugares possíveis da palhaçaria na promoção do cuidado e de outros tempo-espaço na rua, outras compreensões do próprio ser gente.




    Paçoquinha não deu certo como jogador de futebol, mas ele encontrou no trabalho de redução de danos seu propósito de vida. Nessa nova posição, a bola o acompanha, como jogo, como exibição, como divertimento, como pausa do consumo de drogas. Ele joga-a-dor com seus interlocutores.




    Não há espaço para romantismo. A vida de palhaço não é fácil, como demonstra bem o autor a partir da história de Chocolate, o primeiro palhaço negro francês que enfrentou os obstáculos do racismo e da solidão.




    Da mesma forma, não foi fácil para Rafael Torres Azevedo produzir esse livro: da sua luta pela vida na infância à seletividade racial da polícia. Tudo explicitado. Mas ele encontrou na universidade, no conhecimento, na redução de danos, no compromisso com os usuários de drogas e, sobretudo, no bom humor, caminhos para seguir insistindo e imaginando outros modos de cuidar.




    Pergunta Inés de la Cruz, “por que, contra si mesmo, severamente desumano, entre o amargo e o doce, você quer escolher o amargo?”




    Rafael vai a favor de si mesmo e escolhe o doce. Ao fim, é impossível sair dessa leitura sem refletir sobre a potência crítica do riso, mas, principalmente, sem reconhecer a capacidade subversiva da alegria para nos humanizar.




    Taniele Rui




    Departamento de Antropologia - IFCH/Unicamp


  




  

    1. MAKTUB: ESTAVA ESCRITO, TINHA QUE ACONTECER




    Com efeito, depreende-se que por vezes há quem expresse através de nós — o querido acaso: oportunamente toma-nos pela mão e a providência mais sábia não saberia imaginar música mais bela do que aquela que surge então de nossas loucas mãos (Nietzsche, 1976, p. 181).




    Amo minha raça, luto pela cor O que quer que eu faça é por nós, por amor/ Não entende o que e sou, não entende o que eu faço/ Não entende a dor e as lágrimas do palhaço (Racionais MC’s, 2000).
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    O trabalho que será apresentado é uma dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Uberlândia. Esse trabalho tem o intuito de mostrar as vivências do pesquisador, implicado no processo da pesquisa, que se propôs a trabalhar, como palhaço, junto a uma equipe de Consultório na rua de uma cidade de porte médio do Triângulo Mineiro e cartografar os possíveis efeitos terapêuticos que esse jeito de ser e forma de se aproximar da população em situação de rua pode ter na criação e sustentação de vínculos.




    Penso que, desde muito antes do início desta pesquisa cartográfica, eu já estava implicado com os vários questionamentos que me levaram a escrever o pré-projeto: uma busca de caminhos e novos horizontes para se pensar a questão das drogas.




    Quanto ao conceito de implicação, este surgiu por volta das décadas de 1960 e 1970 e tem como mote acabar com ou diminuir a objetividade de se buscar respostas em pesquisas, nas fixações dos pesquisadores de achar a solução de algo (Lourau, 2004), como se a vida fosse simples e robotizada.




    Lourau dirá que a implicação do pesquisador no trabalho põe fim à questão da neutralidade do pesquisador. Na pesquisa cartográfica, também chamada de pesquisa de intervenção, o pesquisador implicado no processo transforma-o e é transformado pelo mesmo, ou seja, intervém na pesquisa, pois é algo recíproco e relacional.




    E, a seguir, passo a cartografar minha implicação, enquanto cartógrafo, ao contar partes de minha história pessoal.




    A história do Maktub, título deste primeiro capítulo, começou quando eu (Rafael/Paçoquinha) ouvi a música “Vida Longa Mundo Pequeno”, do grupo Oriente Acústico, e que tem como preâmbulo os dizeres abaixo:




    Maktub: particípio passado do verbo ktab, é a expressão característica do fatalismo muçulmano. Maktub significa: estava escrito, ou melhor, tinha que acontecer, essa expressiva palavra dita nos momentos de dor ou angústia não é um brado de revolta contra o destino, mas sim, a reafirmação do espírito plenamente resignado diante dos desígnios da vida! (Oriente, 2011).




    Procurando mais sobre o termo Maktub, encontrei a seguinte definição: se desejarmos algo de forma sincera, do fundo de nossas almas, o universo e suas relações estarão lá, conspirando para o nosso sucesso.




    Maktub, etimologicamente, é um vocábulo relacionado à palavra ktab, que significa livro, em árabe. Nessa cultura, maktub revela algo fatalista de uma pessoa crente no Islamismo, que se submete à vontade de Alá.




    É, dessa forma, que eu (Rafael/Paçoquinha) vivo. Acreditando que certas coisas estavam escritas para acontecer, apesar do acaso, do livre arbítrio na vida. Como falaremos mais à frente de uma metodologia (cartografia) que vai se fazendo no decorrer do trabalho, parece antagônico falar de um destino. No entanto, pensamos, e é o que está se mostrando na vida desse psicólogo/palhaço, que algumas coisas só podem ser explicadas por uma vontade divina. Acreditamos que toda a dedicação nos estudos, a vida como um todo, vai se fazendo de uma maneira ou de outra. No entanto, a crença em algo não tira a vontade de pesquisar, pelo contrário, pensamos que ambas caminham juntas. Por isso, o psicólogo-cartógrafo-redutor de danos-palhaço pensa em um universo a ser desbravado.
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    Nesse mesmo pensamento, Nietzsche (1976) traz a noção de amor-fati (do latim, amor ao destino).




    Desejo apreender sempre como beleza o que há de necessidade nas coisas; assim, seria eu daqueles que tornam belas as coisas. Amor-fati: que isso seja doravante meu amor. Não desejo entrar em guerra contra a feiura. Não desejo acusar, tampouco acusar os acusadores. Desviar os olhos, que esta seja minha única negação! E, em resumo, desejo, qualquer que seja a circunstância, ser tão-somente um afirmador! (Nietzsche, 1976, p. 179-180).




    O amor-fati representa uma aceitação, mas não uma aceitação passiva, e sim ativa. Com algo que, através da liberdade, se busca a autorrealização.




    Providência pessoal. — Há um momento de máximo na vida; quando o atingimos, malgrado nossa liberdade e mesmo que neguemos ao belo caos da existência toda razão previdente e toda bondade estamos ainda uma vez em grande perigo da servidão intelectual e temos que passar por nossas mais difíceis provações, pois é só então que nosso espírito é invadido pela ideia de uma providência pessoal e que para ela tem o melhor advogado, a aparência evidente, enquanto que podemos constatar que todas, todas as coisas que nos alcançam se tornam sempre para nosso bem. A vida de cada dia e de cada hora parece querer demonstrar isso... (Nietzsche, 1976, p. 180).




    Lembro que meus pais falavam que quando fui operado por causa da hidrocefalia pela primeira vez, com 3 meses de idade, íamos para Ribeirão Preto quinzenalmente para os acompanhamentos, e tinha um médico na equipe que também era palhaço e que me fazia sorrir, além de dar um conforto aos meus pais naquele momento de dificuldade.
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    Vinte e cinco anos depois, foi minha vez de retribuir à vida, principalmente às pessoas que estão em alguma situação de vulnerabilidade, como eu já estive. Eu, Rafael/Paçoquinha, de um certo modo, não deixei de ser aquela pessoa de 3 meses de idade. Em 2013, durante a graduação, trabalhei pela primeira vez como palhaço Paçoquinha no hospital-escola da universidade em que me formei em psicologia, e agora, em 2015/2016, Paçoquinha está na rua com usuários de drogas e/ou moradores de rua como cartógrafo-palhaço. Além disso, acrescento outro trabalho feito como voluntário de uma ONG da cidade de Uberlândia em visitas a uma casa que cuida de pessoas com HIV e outra que cuida de crianças com problemas mentais/neurológicos. Cada ida a campo foi, para mim, uma intervenção divina na minha trajetória terrena.




    No dia 05 de agosto de 1988 nasci, no dia 08 de agosto de 1988 minha mãe teve alta e eu fiquei no hospital (meu pulmão não estava maduro). Depois de 3 dias, eu iria precisar de uma transfusão de sangue, meu quadro tinha se agravado. Após a transfusão, apareceu o quadro de septicemia (infecção generalizada). A partir do quadro de septicemia, a situação se agravou, o que levou uma junta médica a decidir pela troca da medicação e passaram a ser ministrados alguns antibióticos novos. A partir desse prazo, comecei a reagir e fui liberado em 21 dias para sair do hospital. A partir de 2 meses e meio, meus pais perceberam que eu chorava muito e tinha muitos vômitos. Levado de volta ao hospital, fui encaminhado a uma equipe de Ribeirão Preto que diagnosticou quadro de hidrocefalia e a necessidade de urgência na cirurgia, já que alguns sinais vitais já estavam deficientes.




    A causa da hidrocefalia foi o quadro de septicemia que, juntamente com as infecções, se somou a uma meningite. Foi colocada uma válvula que ficou até os meus 9 anos de idade, sendo substituída por problemas de rejeição. Novamente tive que substituí-la, agora com 24 anos. Por isso, uma de minhas tias fez a seguinte promessa:
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    Quando você nasceu e teve os problemas todos que já conhece, fiz uma promessa que, na sua recuperação, iria pagar a promessa levando à Aparecida do Norte a sua roupa que saiu do hospital e iria comemorar 7 aniversários seus, vestida de palhaço, e a cada ano com uma roupa diferente de palhaço e, no 7º ano, teriam 7 palhaços, cada um com uma roupa diferente representando os anos que eu me vesti... Então começou a trajetória do palhaço Dadá. Ah, esse nome foi a primeira palavra que você falou para mim. Estava fazendo palhaçada para você e você pronunciou ‘Dadá’, então disse que o nome do palhaço de sua 1ª festa de aniversário seria Dadá. Inclusive aquela roupa que você usou, toda azul, se não me falha a memória, foi a cor do palhaço, e, aí, surgiu o palhaço Dadá. Foram 7 anos com muita alegria e amor, você curtia muito e sua irmã chorava muito.




    E as drogas? Dois casos na família, um caso por parte de pai e o outro por parte de mãe. Por parte de pai, meu familiar acabou falecendo. Antes eu pensava que fosse pela droga, depois percebi que o uso prejudicial de drogas influenciou, mas não foi disso que ele morreu, obviamente, mas sim de acquired immunodeficiency syndrome (Aids) ou síndrome da imunodeficiência adquirida.




    Vale destacar que a violência decorrente do cenário atual de ilegalidade das drogas, especialmente por parte da polícia com os consumidores na sua maioria pobres e/ou negros (ou seja, um elemento cultural que é o racismo associado às drogas, principalmente à maconha) serviu e ainda serve como pretexto xenofóbico de perseguição às minorias. Esses fatores são mais marcantes como fatores causais de mortes do que os efeitos farmacológicos que, porventura, podem gerar overdoses e óbitos, assim como as comorbidades (Carneiro, 2012).




    Outro familiar, com quem tive mais contato, foi internado involuntariamente e, nesse caso, por toda uma estrutura familiar, a sua reinserção na sociedade foi feita a contento e hoje o mesmo lida com as dificuldades de sua existência de forma mais tranquila. No caso de minha família, foi importante o apoio familiar para as melhoras alcançadas. Por outro lado, estudos mostram maiores possibilidades de recuperação dos usuários em contexto ambulatorial e de serviços abertos do que em serviços de internamento (Silveira, 2012), até porque nem todas as famílias possuem recursos financeiros e nem emocionais/psicológicos para cuidar de um familiar usuário de droga.




    Dessa maneira, na graduação e agora no mestrado, tenho me dedicado ao estudo da Redução de Danos (RD)1 e de alguns dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), como Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD) e Consultório na Rua.




    O início da trajetória de Paçoquinha, em 2013, se deu em um projeto de extensão na Universidade em que me graduei. Nesse trabalho, nós acadêmicos de vários cursos íamos ao hospital-escola como palhaços para levar uma palavra de apoio aos pacientes e aos seus familiares, além de alegria e descontração. Já a relação do palhaço com usuários de drogas ocorreu quando eu assistia um vídeo no YouTube em que o psiquiatra Flavio Falcone, com seu personagem Fanfarrone ia até a região da Luz, conhecida como “cracolândia” em São Paulo, num trabalho de Redução de Danos pelo projeto “De Braços Abertos” (Falcone, 2013).




    Outro motivo de ter pensado o projeto de mestrado como palhaço foi um questionamento que me fiz, depois de certas discussões que tive no estágio de Saúde Mental também na universidade em que me graduei, mais especificamente no Consultório de Rua (hoje Consultório na Rua) em que tínhamos que ir de jaleco. Me perguntava: será que de palhaço vou conseguir um vínculo melhor e mais espontâneo?




    Assim escrevi meu projeto intitulado: “Redução de danos e vínculos com usuários de drogas: o olhar de um palhaço”, que depois da qualificação mudou para: “Redução de danos e vínculos com usuários de drogas: a escuta do olhar de um palhaço”. A partir do momento em que comecei a me debruçar em leituras sobre palhaço/clown, drogas, redução de danos e miséria social, fui percebendo que todas essas relações se encaixavam, já que, como falarei mais à frente, o palhaço é alguém que transita pelo fracasso e inaptidão. No entanto, é um ser que, de uma forma ou de outra, sempre tenta buscar situações novas e que transgride o que está colocado como regra. Assim, todas essas vivências do palhaço ajudam a entender melhor grupos vulneráveis socialmente, como é o caso de pessoas em situação de rua e que fazem uso de álcool e outras drogas.
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    O palhaço Paçoquinha é alguém que sempre sonhou em ser jogador de futebol profissional, mas como não conseguiu — e o palhaço é isso, brincar com as frustrações e, ao mesmo tempo, potencializar novas situações de vida. Ele encontrou na ajuda ao próximo, especialmente àqueles que tem problemas com o uso de drogas, seu projeto de vida. O nome Paçoquinha é porque gosto muito de paçoca e nem sempre tenho em casa.




    Em busca de mais conhecimento sobre clown/palhaço, conheci a professora Ana Wuo do curso de teatro, que me passou vários artigos sobre o assunto. Posteriormente, tivemos uma conversa para eu poder me aproximar ainda mais dessa linguagem do palhaço. Além disso, comecei a acompanhá-la, juntamente com outros alunos do curso de teatro (pediatras do riso), em visitas ao hospital de clínicas da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Na conversa que tivemos, além de convidá-la para minhas bancas de qualificação e dissertação, falamos de muitas coisas, contei um pouco da minha trajetória, o porquê da dependência química e a relação com o palhaço. Os ensinamentos que ela me deu foram em relação à minha ida a campo, sobre o que eu podia estar levando para as pessoas. Nesse sentido, a literatura sobre clown/palhaço mostra que o que eu levaria a campo é denominado de “gags”, um jogo que estabeleço com meu público, uma forma de chamar a atenção e trazer as pessoas para o meu número (Barbosa, 2010), ou seja, uma piada física. A professora Ana deu ênfase na questão da transgressão do palhaço, me falou que o palhaço é isso: é transgredir o que está estabelecido, aquilo que é óbvio. Falou ainda que, quando eu estivesse em campo, eu poderia brincar com o que eu quisesse, pois o palhaço tem a liberdade de fazer isso, pela sua inocência e sinceridade.
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    A conversa com Ana, a palhaça Caixinha — de palhaço para palhaça —, junto com as vivências com os pediatras do riso no Hospital, foram muito importantes para Paçoquinha poder levar para sua atuação em campo (na rua) algo novo, pensando que são dois contextos extremamente diferentes, mas que a dor era comum: ambos eram ambientes de vulnerabilidade. Então, Paçoquinha conseguiu captar a mensagem de transgressão do palhaço, que não é bonzinho como muitos pensam, mas, sim, é um jeito de ser que gera devires, e é isso que acreditamos que foi importante nesse trabalho.




    Gennep (2013) nos fala do rito de passagem, dizendo que esse seria um tempo de incertezas e crises de um indivíduo, de etapas a serem vivenciadas, com coisas novas acrescidas. Um período que faz com que o indivíduo reflita sobre a sua existência, seja numa simples passagem de idade a outra, ou de mudança de papel social. Assim, o trajeto percorrido na vida é permeado por passagens e mudanças: o histórico de vida, de querer ser jogador, depois tornar-se psicólogo, os trabalhos com pessoas que fazem uso de drogas, com redução de danos e, nesse atual trabalho, como palhaço/redutor de danos, podem ser pensados como partes de um rito de passagem. Em relação ao corpo, da corporeidade, a construção de Paçoquinha foi algo, e ainda está sendo, um rito de passagem muito interessante na vida desse psicólogo/cartógrafo/palhaço, já que ele vem refletindo muito e aprendendo ainda mais sobre um “corpar clownesco” atrelado a seu histórico de vida. Da tia palhaça ao vídeo de Fanfarrone, até a conversa com Caixinha, muitas coisas foram vividas, muitas mudanças de pensamento, principalmente no jeito de se pensar o uso de drogas e o tratamento daqueles que realmente têm problemas com seus usos. Tudo para dar sentido à perda de sentido e mover os afetos do menino, hoje palhaço Paçoquinha.




    Desta forma, esta dissertação pretende pensar os efeitos do trabalho de Redução de Danos (RD) no Consultório na Rua realizado por um cartógrafo/redutor de danos e palhaço. Para isso, uma pesquisa bibliográfica foi feita antes e durante a pesquisa de campo com livros e artigos sobre os temas em estudo e que abriram um leque de possibilidades para outras leituras e para as análises e produção de dados da pesquisa cartográfica. A análise privilegiará como intercessores conceituais o pensamento de Foucault, Deleuze e Guattari e alguns de seus importantes conceitos como “implicação” e “biopoder”.




    




    

      

        	1 A sigla RD significa Redução de Danos.
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